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Os modelos lineares mistos têm grande aplicabilidade em diversas áreas de
pesquisa. No melhoramento genético animal, por exemplo, são utilizados para
estimar variâncias e covariâncias e demais parârnetros genéticos. Dentro destas
análises, merecem destaques as de medidas repetidas (MR), em que múltiplas
respostas são avaliadas na mesma unidade experimental ou indivíduo ao longo
de diversas condições de avaliação ou tempo. Tradicionalmente, as análises de
MR têm sido feitas incorretamente por meio do procedimento OLM do SAS,
para obter testes estatísticos apropriados para os efeitos fixos, em delineamentos,
parcelas subdivididas, adaptando-se métodos de efeitos fixos a modelos com
efeitos aleatórios. O OLM, no entanto, apresenta sérias limitações, pois seus
resultados são corretos apenas quando a matriz de variância-covariância de
avaliações dentro de indivíduos tem estrutura do tipo H (condição de Huynh-
Feldt). Já o procedimento MlXED do SAS, explora adequadamente esse tipo de
análise, pois possibilita modelar a estrutura de covariância das medidas repetidas
dentro de indivíduos. O objetivo deste trabalho foi avaliar entre si os
procedimentos GLM e MIXED do SAS, considerando-se como medidas
repetidas os dados de nove pesagens, do nascimento até os dois anos de idade de
bovinos da raça. lelorc, oriundos do Arquivo Zootécnico Nacional das raças
zebuínas: o efeito de sexo foi considerado como tratamento ou fator de variação
entre animais. O teste de esfericidade da estrutura de covariância de avaliações
dentro de indivíduos foram altamente significativos (;<2= 2214,57; P < 0,0001),
indicando, para este conjunto de dados, que a análise univariada normalmente
feita pelo procedimento GLM, considerando-se medidas repetidas como
subparcela, não foi apropriada. As estruturas de covariâncias mais adequadas
para representar a variabilidade existente entre as observações dentro do mesmo
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